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vemos em 25 d’outubro o prazer de receber o rev.mo 
Bispo D. Juan B. Cabrera, da Egreja Episcopal Refor­
mada, de Hespanha.

Este immincnte prelado animou-nos, tanto com as 
suas amaveis conversas particulares, como com os seus 
sermões. Pela imposição das mãos d’cste venerando 
bispo, receberam o rito da confirmação 37 pessoas. 
Além d’isto, inaugurou-nos uma sala que mandámos 
construir para sede da União masculina, que graças a 
Deus, parece tomar agora uma feição de desenvolvi­
mento.

A União feminina tem progredido muitíssimo, 
dando um bom numero de senhoras para a nossa con­
gregação, e bom testemunho.

Em obediência ás prescripções do legado Antonio 
Maria Candal, publicámos uma serie de 80 opusculos re­
ligiosos, cuja tiragem toi de 16:000 exemplares, e um 
Almanach para 1909 com a tiragem de 2:000 exempla­
res. Tanto os opusculos como o Almanach tiveram um 
acolhimento além da nossa espectativa, entre os irmãos 
de Portugal e Brazil, bem como entre pessoas que 
nunca conheceram o Evangelho.

Distribuímos aos milhares, pelo correio, nas pro­
vindas do Minho, Douro e Traz-os-Montes, recebendo 
de extranhos muitos agradecimentos e pedidos. T am ­
bém recebemos pedidos de remessa para algumas agen­
cias litterarias e bibliothecas. Foi uma publicação muito 
abençoada.

Houve durante o anno 8 baptisados, sendo um rea- 
lisado na Missão de Guimarães e 3 obitos de menores.

O Sacramento da Ceia do Senhor foi celebrado 12 
vezes com uma média de 5o commungantes.

Os cultos foram muito concorridos, havendo pou­
cos logares devolutos.

Em vista das bênçãos que o Senhor nos concedeu, 
curvemo-nos reverentes, e dêmos-lhe graças e renda­
mos-lhe louvor.

O Ministro 

André Casseis.
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C on tribu in tes ao Fundo P a ro c h ia i em 1908

André Boys Casseis e fam ília.....................................................  155000
Armando Pereira d’Araujo............................................................  1^200
Luiz Martins T orres ......................................................................  j^  100
Raul Arbiol e filha......................................................................... 35600
José d’01iveira.................................................................................  25400
Avelino Cândido Pires C hum bo.................................................  25000
José Fernandes do Couto..............................................................  15000
Alberto Lopes d’Almeida e suas irm ãs...................................... 35500
Ernilio Rom ard................................................................................ 15200
José João de Figueiredo..............................................................  15000
João d’O liveira ...............................................................................  5800
Antonio Vieira d'Andrade............................................................ 5800
A. de Sousa Bastos.........................................................................  5000
Francisco dos Santos......... ..........................................................  5600
Joaquim Alves Martins..................................................................  5600
Luiz d'01iveira.......................................................................     5600
Raul P in to ........................................................................................  5300
Miguel de Figueiredo..................................................................... 5500
Alexandre Pinto da Fonseca.........................................................  5300
Antonio P in to .................................................................................  5500
Joaquim dos Santos........................................................................  5300
D. Esperança ....................................................... : .......................  15200
D. Magnifica da Cruz....................................................................  15000
D. Lucinda Gomes da C o sta .......................................................  5600
D. Sophia Rita M oreira................................................................  5500

Réis.................. 415600

Fundo P a ro c h ia i em 1908

RECEITA

Saldo de 1907 (obras principiadas)........................................  225390
Collectas para as despezas da egreja.....................................  705340
Quotas dos m em bros.................... '............................................. 415600
Donativo de André B. Casseis para a obra de mármore . .  285000
A nonym o........................................................................................ 1S450

Réis.................. 1635780

DESPEZA

Illuminaçâo...................................................................................  205255
Cartões (2 hymnos e serviços da Semana Santa).................. 45500
Bicos, mangas e vidros................................................................  125780
Relogio para a egreja .............................................................. 6S750

A transportar Réis 445285
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Transporte Réis..................  44£285
Obra de mármore no interior da egreja.................................  40£000
Ranços (um novo e outro concertado).................................... 6£240
Concerto do portão de fe r r o .....................................................  4£200
Encadernação de 20 livros de oração...................................... 4£000
Transparentes e ferragens.......................................................... 7£725
Despezas do porteiro.................................................................... 1£520
Despezas m iúdas............................................................................ £250
Espanadores, pannos, vassouras, etc........................................ 2£780
Accendedor ..................................................................................  £600
Escada de mão................................................................................  i£400
Gratificação ao p o r te ir o .............................................................  M £500
Contribuição predial.....................................................................  lt£2 00
Saldo para 1909 ............................................................................ 28£080

Réis.................. 1631780

O T hesoureiro

José d'Oliveira

Fundo dos p o b re s  em 1908

RECEITA

Saldo de 1907.................................................................................  10£18o
Collectas........................................................................................... 29£830

Réis.................. 40£015

DESPEZA

Esmolas a diversos pobres.......................................................  22£200
Saldo para 1909...........................................................................  17£8i5

Réis.................. 40£015

O T hesoureiro

José d'Oliveira

M issõ e s  do Bom  P a sto r
(Guimarães e Magdalena)

Aluguer e decima da casa da missão de Guimarães ..
Viagem de ministros e evangelistas.................................
Aluguer da casa da missão da Magdalena......................
Oito da casa da professora e suas mensalidades...........

65£o00 
2o£5O0 
35£000 
82£000

Réis 208£000
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Escho ia  do Bom  P a s to r  —  Candat

RECEITA

Donativos da Sociedade d'Auxilio..............................................  1805000
Donativos diversos e quotas dos alumnos...............................  462S800

R éis....................  6425800

DESPEZA

Mensalidades ao professor e professoras.....................................  4865000
Gratificações e despezas diversas.................................................  665800
Juros pagos dos edifícios..............................................................  905000

Réis....................   6425800



Egreja da S- S- Trindade
Rio de Mouro

Azrno dLo 1908

Ministro — Júlio Bento da Silva, travessa do Cal­
deira, 32, 3.°, Lisboa:

Professora —  Sr.a D. Virgínia Irwin Torres

Irmãos:

E ’ bastante desanimador o estado actual d’esta 
egreja, porque, ao contrario do que foi dito, o estado 
espiritual de quasi todos os seus membros não tem sido 
progressivo, visto que, na maior das indifferenças, dei­
xaram de assistir aos serviços divinos, que, como era 
costume, se realisaram todos os domingos. Quando os 
membros d’uma congregação abandonam os seus cul­
tos, não dão certamente um bom testemunho da sua 
fidelidade a Christo, nem ajudam o ministro a «comba­
ter pela f é  uma ve~ dada aos santos».

A minha consciência não me accusa de ter contri­
buído para este estado de coisas; pelo contrario, sinto-me 
muito alegre, porque, procurando-os em suas casas, 
cumpri o meu dever, e, cumprindo o meu dever, fiz a 
vontade de Deus.

Tivemos de fechar temporariamente a eschola an- 
nexa, porque a ajudante, sr.a D. Adelaide Cardoso, pelo 
motivo de tomar novo estado, pediu a sua demissão, e 
reconhecemos que a sr.a D. Maria da Costa e Almeida, 
devido á sua avançada idade de 81 annos, precisava de 
descançar.

Houve 1 casamento, 1 enterro e celebrou-se 2 ve­
zes a Santa Ceia, e graças ao nosso Bom Pae Celes­
tial ! porque d’essas vezes nos deu a alegria de ver a 
egreja cheia de pessoas, na sua maioria membros das 
2 congregações de Lisboa, as quaes testemunharam 
d’este modo a sua sympathia pela minha pobre egreja.

A todos agrade’ço. Também desejo tributar a mi­
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nha gratidão aos rev.os srs. Joaquim dos Santos Figuei­
redo e Josué Ferreira de Sousa por celebrarem aquelle 
Santo Sacramento, e á ex.ma sr. D. Ismenia F. Baptista 
por, algumas vezes, tocar o orgão.

O Ministro

Júlio Bento da Silva.
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Fundo P a ro c h ia l

RECEITA

Saldo de 1907 ..................................................................................  12#080
Quotas recebidas...............................................................................  3#200
Collectas recebidas 11a egreja durante 0 anno......................... 5#650

Réis.................. 20#930

DESPEZA

Concerto da porta da egreja .......................................................  #700
Collecta para a Sociedade Bíblica............................................... #140
Contribuição predial e côngrua.................................................. 3#385
Im pressos....................................................... . .................................  #600
Passagens da organista..................................................................  #900
Trabalho de p ed re iro .....................................................................  #400
Seguro da egreja ...........................................................................  5#625
Annuncios do enterro do sr. Joaquim F. Lobo, membro da

Junta........................................................................................... 1#660
Impressos «O que é a Egreja Lusitana».................................  1#500
Despezas diversas.............................................................................  2#000
Saldo para 0 anno de 1909...........................................................  4#020

Réis.................. 20#930

O T hesoureiro

Julio Bento da Silva •

Fundo dos p o b re s  em 1908

RECEITA

’ Saldo do anno de 1907............................... . ...........1 #495
Collectas em dias de Communhão. . . . .  .................................  1 # i í 0

Réis.................. 2#60o

DESPEZA

Dadiva a um irmão pobre 
Saldo para 1909.................

#540 
2 #065

Réis 2 #605



Egreja do Salvador
Prado (Devezas) — VlbbA NOVA DE GAYA

Anuo do 1008

J U N T A  P A R O C H I A L

Ministro —  José M. Leite Bonaparte—  Outeiro —  
Oliveira do Douro —  Villa Nova de Gaya;

Secretario e Representante secular — Domingos 
Luiz Soares;

Thesoureiro — José Pereira;
Vogal — Raymundo Pereira.

Impedido por acontecimentos extraordinários, tem- 
me sido impossível dirigir os cultos divinos desde o dia 
y de fevereiro de 1908. Todavia não tenho olvidado o 
meu dever de visitar os membros da congregação que 
permanecem fieis a Christo.

Roguemos a Deus que, para gloria do seu nome e 
engrandecimento da sua Egreja, em breve todas as 
difticuldades sejam removidas.

O M inistro

José M. Leite Bonaparte.
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Fundo P an o ch ia l em 1908

RECEITA

Saldo de 1907................................................................ ................ 125235
Quotas e collectas até ao dia 2 de fevere iro ........................... 5770

Réis.................. 135005

DESPEZA

Subsidio concedido a um dos representantes para a viajem
a Lisboa por occasião da reunião do Synodo....................  55000

Uma estante......................................................................................  25500
Saldo para 1909...............................................................................  55505

Réis. . 135005

O T hesoureiro

José Pereira



Egreja do Espirito Santo
Rua de S. Christovão, 7

GERENTES PA R A  1909

Ministro — José Pereira Martins, Rua Almeida 
Garrctt;

Representante —  Frederico F. Mariz;
Thesoureiro — Manoel Joaquim Costa Prata;

• Secretario — Joaquim da Conceição Sabino;
Vogal — João José da Costa;
Supplentes —  João Manoel Pires, Manoel Luiz Ra­

mos, Manoel Francisco Ribeiro e Paulo Irvvin Torres; 
Organista — D. Ada F. Martins.

No cumprimento do nosso dever, vamos relatar 0 
que de mais notável se passou n’esta congregação.

Mas ao principiar este relatório, não o queremos 
fazer, sem que d’uma maneira rapida digamos alguma 
coisa sobre a ex-missão.

Foi no anno de 1894, que o nosso saudoso amigo 
rev. Cândido J. de Souza, veiu á patna de Elmano es­
tabelecer o trabalho da nossa cgreja. Pregou primeira­
mente em casa d’um nosso irmão, já fallecido, e mem­
bro da congregação de S. Pedro, e depois na fabrica 
do nosso irmão Mariz, ao largo de Jesus, hoje trans­
formada em casa de habitação.

Estabeleceu-se a missão na rua do Carmo, 19, e 
como a casa fosse pequena, foi mudada para a actual 
casa na rua de S. Christovão, 7.

Os inimigos do Evangelho empregaram todos os 
esforços para derrubar este trabalho; porém, graças a 
Deus, não poderam destruil-o, conservando-se fiel um 
pequeno grupo.

No Synodo de 1908 foi resolvido que nós fossemos 
transferido para a novel egreja. Organisámos a egreja


